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POTENCIAL COMPETITIVO DE CULTIVARES DE TRIGO EM FUNÇÃO DO

TEMPO DE EMERGÊNCIA1

Competitive Potential of Wheat Cultivars as Affected By Emergence Time

RIGOLI, R.P.2, AGOSTINETTO, D.3, VAZ DA SILVA, J.M.B.4, FONTANA, L.C.5 e VARGAS, L.6

RESUMO - Características morfofisiológicas de cultivares de trigo definem a sua capacidade
em competir com plantas daninhas pelos recursos do meio. Objetivou-se com este trabalho
quantificar variações no tempo de emergência, crescimento e desenvolvimento inicial de
cultivares de trigo com diferentes ciclos e estatura de plantas. O experimento foi conduzido
no ano de 2006 em casa de vegetação da Universidade Federal de Pelotas, em delineamento
completamente casualizado com cinco repetições. Os tratamentos foram compostos por
sete cultivares de trigo – BRS Guatambu, BRS Tarumã, BRS Timbaúva, BRS Camboatá, BRS
Buriti, CD 105 e BRS Camboim – e duas plantas daninhas: nabo e azevém. O tempo de
emergência dos cultivares e o das plantas daninhas foram avaliados até os dez dias após a
semeadura. Aos 10, 20 e 35 dias após a emergência (DAE), foi determinada a estatura das
plantas de trigo e, aos 20 e 35 DAE, o estádio de desenvolvimento. Aos 35 DAE foi determinada
a área foliar e a matéria seca das partes aérea e radicular, sendo os dados submetidos à
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Duncan. Entre as características
avaliadas nos cultivares de trigo, a duração do ciclo e a estatura da planta não influenciaram
o tempo de emergência; os cultivares BRS Guatambu, BRS Timbaúva e BRS Camboim foram
os que apresentaram maior potencial competitivo no início do ciclo, e o BRS Tarumã, o que
apresentou as menores médias para as variáveis morfológicas.

Palavras-chave:  Triticum aestivum, genótipos, planta daninha, ciclo de desenvolvimento.

ABSTRACT - Morphophysiological characteristics of wheat cultivars define their capacity to compete
naturally with weed plants. The objective of this study was to quantify variations in emergence
time, growth and initial development of wheat cultivars with different cycles and plant heights.
This greenhouse experiment was arranged in a completely randomized experimental design, with
three replications at the Universidade Federal de Pelotas, in 2006. Treatments consisted of seven
wheat cultivars; BRS Guatambu; BRS Tarumã; BRS Timbaúva; BRS Camboatá; BRS Buriti; CD
105; BRS Camboim, and two weed plants, turnip and Italian ryegrass. Emergence time of the
cultivars and weed plants was evaluated up to 10 days after sowing. Plant height was determined
at 10, 20 and 35 days after emergence (DAE) and development stage at 20 and 35 DAE. Leaf area
was measured at 35 DAE as well as dry matter of the aerial parts and roots, with data being
submitted to analysis of variance and means compared by the Duncan test. Among the characteristics
of the wheat cultivars evaluated, cycle duration and plant height did not affect emergence time
with cultivars BRS Guatambu, BRS Timbaúva and BRS Camboim, presenting the highest competitive

potential at the beginning of the cycle and BRS Tarumãt showing the lowest means for the
morphological variables.
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INTRODUÇÃO

O conjunto de características morfofisioló-
gicas de cultivares de trigo define sua capaci-
dade em competir com plantas daninhas pelos
recursos do meio. O cultivo de genótipos com
elevada capacidade competitiva constitui-se
em prática importante no manejo cultural das
plantas daninhas, propiciando vantagem na
aquisição dos recursos do meio à espécie que
se estabelece antes (Fleck et al., 2003). Seu
potencial competitivo dependerá da utilização
antecipada do espaço, representado pelos re-
cursos, os quais serão restringidos às plantas
vizinhas. A planta paralisa o crescimento
quando seu espaço sobrepõe-se ao das concor-
rentes, de forma que os últimos indivíduos a
emergir têm seu crescimento reduzido
(Balbinot Jr. et al., 2003).

Três fatores são fundamentais para a pre-
dição das relações de competição entre plantas
daninhas e cultivadas: época de emergência,
arranjo espacial e período de estabelecimento
(Radosevich et al., 1997). Segundo esses auto-
res, na ausência de outras formas negativas
de competição, as plantas que maximizam a
captura de recursos, em relação aos seus vizi-
nhos, dominarão a comunidade vegetal. Dessa
maneira, diferenças na época de emergência
podem afetar as habilidades competitivas de
duas espécies.

Independentemente dos genótipos culti-
vados, duas características contribuem para
o manejo integrado das plantas daninhas: tole-
rância, que consiste na habilidade de a cultura

manter sua produtividade numa situação de
competição; e supressão de plantas daninhas,
que se refere à capacidade da cultura em dimi-
nuir o crescimento das espécies infestantes
no processo de interferência (Jannink et al.,
2000).

Entre as características morfológicas das
plantas cultivadas, a estatura e a duração do
ciclo de desenvolvimento têm-se relacionado
com baixo crescimento de plantas daninhas,
em decorrência do sombreamento imposto pe-
la cultura (Bennett & Shaw, 2000). Plantas cul-
tivadas que se caracterizam por elevada esta-
tura e maior duração de ciclo costumam reduzir
a quantidade e a qualidade da luz incidente
sobre as infestantes e diminuem a taxa

fotossintética destas, de modo que ocasionam
menor potencial de dano à cultura (Fleck et al.,
2003).

A presença de plantas daninhas nas lavou-
ras pode alterar a quantidade e a qualidade da
luz incidente no ambiente, afetando assim o
desenvolvimento das plantas cultivadas
(Ballaré & Casal, 2000). A variação na quali-
dade da luz é percebida por pigmentos mesmo
antes de ocorrer o sombreamento, e isso per-
mite que a planta ajuste o crescimento em
função da presença de vizinhos (Taiz & Zieger,
2004). O sombreamento detectado pelas plan-
tas, decorrente da elevada radiação vermelho
extremo, faz com que elas aloquem maior
quantidade de fotoassimilados para investir no
crescimento da parte aérea, afetando, em con-
trapartida, o desenvolvimento do sistema radi-
cal, podendo comprometer a disputa por recur-
sos do solo (Rajcan & Swanton, 2001).

Normalmente, maior estatura das plantas
expressa competitividade superior, e a produ-
ção de matéria seca aérea frequentemente é
utilizada como indicadora de maior habilidade
competitiva (Fleck et al., 2006). Estatura ele-
vada, alto índice de área foliar, elevada inter-
ceptação da radiação fotossinteticamente ativa
e produção de matéria seca são características
desejáveis como prática de manejo.

Características iniciais vantajosas que fa-
voreçam o crescimento são importantes, por-
que é no período vegetativo que, em geral, se
estabelecem as relações definitivas da compe-
tição entre plantas daninhas e cultivadas. Du-

rante essa fase, o cultivar com habilidade com-
petitiva superior poderá manifestar seu
potencial de supressão sobre plantas daninhas.

O conhecimento das características de de-
senvolvimento inicial de cultivares de trigo, a
exemplo do que já ocorre com outras culturas
anuais, é ferramenta importante no manejo
integrado de plantas daninhas, visando au-
mentar a habilidade competitiva de cultivares
de trigo, podendo-se reduzir a quantidade de
herbicidas utilizados e, consequentemente,
minimizar os custos de produção e o impacto
ambiental.

As características de plantas de trigo como
o maior tempo de emergência e crescimento
e desenvolvimento inicial apresentam
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vantagens competitivas com plantas dani-
nhas. Assim, o objetivo deste experimento foi
quantificar variações no período de emergên-
cia, crescimento e desenvolvimento inicial de
cultivares de trigo com diferentes ciclos e es-
tatura de plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado experimento em casa de vege-
tação pertencente à Faculdade de Agronomia
Eliseu Maciel (FAEM) da Universidade Federal
de Pelotas (UFPel), no município de Capão do
Leão - RS, nos meses de agosto e setembro de
2006. Cada unidade experimental foi composta
por vaso com capacidade volumétrica de oito
litros, utilizando-se como substrato solo classi-
ficado como Argissolo Vermelho-Amarelo, de
textura franco-arenosa, pertencente à unida-
de de mapeamento Pelotas (Embrapa, 2006).

O delineamento experimental utilizado foi
completamente casualizado, com cinco repe-
tições. Os tratamentos foram compostos por
sete cultivares de trigo: BRS Guatambu (ciclo
longo/estatura alta), BRS Tarumã (ciclo longo/
estatura baixa), BRS Timbaúva (ciclo médio/
estatura alta), BRS Camboatá (ciclo médio/
estatura baixa), BRS Buriti (ciclo curto/es-
tatura alta), CD 105 (ciclo curto/estatura mé-
dia) e BRS Camboim (ciclo curto/estatura bai-
xa). Esses cultivares são classificados, quanto
ao ciclo e estatura, segundo as recomendações
para a cultura (Informações..., 2006). Acres-
centaram-se as plantas daninhas: nabo
(Raphanus raphanistrum) e azevém (Lolium

multiflorum).

O número de sementes por vaso foi ajusta-
do de acordo com o poder germinativo de cada
cultivar e/ou planta daninha, sendo determi-
nado por meio de teste de germinação em
laboratório. Estabeleceram-se, inicialmente,
20 plantas por unidade experimental, corres-
pondendo a 480 plantas m-2. A profundidade
de semeadura foi uniformizada a 1,5 cm e,
sempre que necessário, realizou-se irrigação
para manter o solo em capacidade de campo
para o desenvolvimento das plântulas.

O tempo de emergência foi calculado com
base no critério agronômico, o qual consistiu
na contagem diária das plântulas emergidas
até o décimo dia após a semeadura (DAS).

Considerou-se como plântula emergida aquela
que apresentava parte aérea emersa superior
a 1 cm. Para cálculo do índice de velocidade
de emergência (IVE) utilizou-se a equação su-
gerida por Popinigis (1977): IVE = N

1
/D

1
 + N

2
/

D
2
 +... N

n
/D

n,
 em que: N

1
= número de plântulas

emergidas no primeiro dia; N
n
= número acu-

mulado de plântulas emergidas; D
1
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dia de contagem; e D
n
= número de dias conta-

dos após a semeadura.

Aos 10 DAS foi realizado o desbaste do ex-
cesso de plântulas, mantendo-se as dez mais
vigorosas por unidade experimental, sendo des-
cartadas também as plantas daninhas. Aos 10,
20 e 35 dias após a emergência (DAE) foi deter-
minada a estatura das plantas de trigo, toman-
do-se o comprimento rente ao nível do solo até
o ápice delas, com o limbo foliar distendido.
Aos 20 e 35 DAE, foi determinado o estádio de
desenvolvimento das plantas de trigo, realiza-
do de acordo com a escala de desenvolvimento
fenológico proposta por Haun (1973).

No final do período de avaliação (35 DAE)
foi determinada a área foliar, através de
medidor de área foliar, e a matéria seca das
partes aérea e radicular, separadamente.
O material coletado foi seco em estufa à
temperatura de 60 ºC, até atingir massa
constante.

Os dados coletados foram submetidos à
análise de variância, por meio do teste F, e as
médias dos tratamentos comparadas pelo teste
de Duncan a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A evolução da emergência dos cultivares
de trigo e das plantas daninhas concentrou-
se dos 6 aos 8 DAS (Tabela 1). Essa caracte-
rística não se associou com ciclo de desenvol-
vimento ou estatura dos cultivares avaliados.
O cultivar BRS Tarumã (ciclo longo/estatura
baixa) e o azevém atrasaram a emergência
em um dia, em relação aos demais cultivares
e ao nabo.

Características de sementes de trigo, co-
mo o tamanho e o vigor, têm influência na
emergência e no desenvolvimento da cultura.
Trabalhos demonstraram que plântulas origi-
nadas de sementes grandes apresentaram
maior estatura e acumularam mais matéria
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seca da parte aérea, em comparação com aque-
las originadas de sementes pequenas (Lafond
& Baker, 1986; Grieve & Francois, 1992), além
de emitirem maior quantidade de afilhos e raí-
zes. O tamanho da semente, em muitas espé-
cies, é indicativo de sua qualidade fisiológica
(Popinigis, 1977).

Plantas de trigo originadas de sementes
maiores apresentaram maior taxa de emissão
de folhas, com as primeiras folhas do colmo
principal mostrando maior matéria seca da
parte aérea e maior comprimento; maior fre-
quência de emissão e matéria seca do primeiro
afilho; e maior número de afilhos por planta
(Bredemeier et al., 2001). No entanto, essa su-

perioridade inicial das plantas de trigo, origi-
nadas de sementes grandes, não propiciou au-
mento na produtividade de grãos da cultura.

O menor tamanho das sementes de aze-
vém, aliado ao atraso na emergência, compa-
rativamente ao trigo, pode favorecer o potencial
competitivo dos cultivares. Perdas significati-
vas na produtividade do trigo foram constatadas
quando o azevém emergiu antes da cultura;
no entanto, quando a planta daninha emergiu
após o trigo, os danos na produtividade da espé-
cie cultivada não foram expressivos (Rerkasem
et al., 1980). A competição de uma espécie da-
ninha será tanto mais severa e prejudicial à
planta cultivada quanto mais semelhantes fo-
rem as suas características morfofisiológicas,
pois, nesse caso, ambas as espécies tenderão

a utilizar os mesmos recursos do meio (Fleck,
1980).

Na análise do IVE não houve significância
estatística entre os cultivares de trigo e as
plantas daninhas (Tabela 2). Nesse caso, a
qualidade fisiológica das sementes (vigor), o
tamanho (reserva de amido) e a influência das
condições meteorológicas na germinação e
emergência dos cultivares de trigo e plantas
daninhas são fatores que podem ter influen-
ciado o IVE. Por outro lado, a rapidez na emer-
gência relaciona-se positivamente com o espa-
ço ocupado e explorado pelas plantas; o espaço
determina a quantidade de recursos disponí-
veis para o crescimento e desenvolvimento das
plantas (O’Donovan et al., 2000).

Tabela 1 - Evolução da emergência (%) de sementes de cultivares
de trigo e de plantas daninhas em casa de vegetação. FAEM/
UFPel, Capão do Leão-RS, 2006

1/ Médias (%) seguidas por letras distintas, comparadas na coluna,

diferem pelo teste de Duncan (p < 0,05).
Tabela 2 - Índice de velocidade de emergência de plântulas de

cultivares de trigo e de plantas daninhas. FAEM/UFPel,
Capão do Leão-RS, 2006

ns Não-significativo (p < 0,05).

A avaliação das variáveis de crescimento
das plantas de trigo demonstrou, para a
variável estatura de planta, que os cultivares
BRS Guatambu (ciclo longo/estatura alta), BRS
Timbaúva (ciclo médio/estatura alta) e BRS
Buriti (ciclo curto/estatura alta) mostraram,
em geral, as maiores estaturas aos 10, 20 e
35 DAE (Tabela 3).

A estatura de planta é a característica mor-
fológica que costuma ser mais fortemente re-
lacionada com o baixo crescimento de plantas
daninhas, em função do sombreamento
imposto pela cultura; o crescimento inicial
vantajoso em estatura é uma característica
almejada no processo supressivo das plantas
daninhas pela cultura. Em trigo, a luz é

Cultivar de trigo Índice de velocidade de emergência (%)

BRS Guatambu 21,5 ns

BRS Tarumã 20,5

BRS Timbaúva 19,2

BRS Camboatá 22,3

BRS Buriti 21,4

CD 105 22,2

BRS Camboim 19,2

Planta daninha

Nabo 21,2

Azevém 22,5

Média 21,1

CV (%) 9,6

Dias após a semeadura
Cultivar de trigo

5 6 7 8 9 10

BRS Guatambu 0 a1/ 33 a 79 a 86 abc 87 abcd 89 ab

BRS Tarumã 0 a 0 c 46 b 80 bc 88 abcd 88 ab

BRS Timbaúva 0 a 10 bc 67 a 74 c 79 cd 79 b

BRS Camboatá 0 a 11 bc 75 a 92 ab 93 ab 93 a

BRS Buriti 0 a 28 a 70 a 81 bc 86 abcd 87 ab

CD 105 0 a 26 a 77 a 88 ab 89 abc 89 ab

BRS Camboim 0 a 30 a 68 a 75 c 77 d 78 b

Planta daninha

Nabo 0 a 23 ab 66 a 82 bc 84 bcd 87 ab

Azevém 0 a 0 c 35 b 97 a 97 a 97 a

Média 0 18 65 84 87 88

CV (%) 0 59 16 10 9 8
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determinante na capacidade de afilhamento
e produtividade da cultura (Almeida &
Mundstock, 2001). Os cultivares que
apresentaram estatura elevada, juntamente
com maior área foliar e número de folhas e
distribuição uniforme de folhas no dossel,
ângulo foliar e decumbência do limbo desde o
início do ciclo, conseguiram utilizar mais
intensamente a luz, sombreando as plantas
daninhas (Balbinot Jr. et al., 2003). O me-
lhoramento vegetal dos cultivares permitiu
que se aumentasse a densidade de plantas e
a produtividade; contudo, as alterações morfo-
lógicas nas plantas reduziram seu potencial
competitivo com as plantas daninhas (Lemerle
et al., 2001).

O estádio de desenvolvimento, avaliado aos
20 e 35 DAE, não apresentou diferença entre
os cultivares (Tabela 4). Já para número de
afilhos, os cultivares CD 105 (ciclo curto/esta-
tura média) e BRS Buriti (ciclo curto/estatura
alta) foram os que emitiram menor número
de afilhos por planta. (Tabela 4). O baixo núme-
ro de afilhos pode decorrer de características
genéticas do próprio cultivar que investiu
mais recursos no desenvolvimento do colmo
principal no início do ciclo, atrasando a emis-
são de afilhos, o que, em uma situação de
competição com plantas daninhas, o tornaria
menos competitivo, pois o afilhamento de culti-
vares de trigo é importante na definição de
sua competitividade.

O poder dos cultivares em sombrear o solo,
proporcionado pela área foliar, é requisito que
se relaciona com seu potencial competitivo e

influencia as plantas no sombreamento de
seus vizinhos (Lemerle et al., 1996). A maior
área foliar foi apresentada pelos cultivares BRS
Guatambu (ciclo longo/estatura alta), BRS
Timbaúva (ciclo médio/estatura alta) e BRS
Camboim (ciclo curto/estatura baixa) (Tabela 5).
Essa característica, juntamente com a estatu-
ra (Tabela 3), proporcionaria a esses cultivares
a formação de um dossel denso, que, em con-
dição de campo, conduziria a uma elevada co-
bertura do solo e reduziria a penetração de luz
no dossel da comunidade. Comportamento se-
melhante foi observado em cultivares de arroz
por Fleck et al. (2003).

Em plantas de tomateiro, a elevada capaci-
dade de captação de luz e o sombreamento au-
mentaram a competitividade da cultura com
Abutilon theoprasti (Ngouajio et al., 2001). Se-
gundo esses autores, a velocidade de incre-
mento na área foliar é a principal caracterís-
tica que deve ser considerada na seleção de
genótipos mais competitivos com plantas
daninhas.

Em relação à matéria seca aérea e radicu-
lar por planta, verificou-se que o cultivar BRS
Tarumã (ciclo longo/estatura baixa) acumulou
menor massa no período considerado, apre-
sentando também baixa relação parte aérea/
raízes (Tabela 5). Por outro lado, os cultivares
BRS Guatambu (ciclo longo/estatura alta) e
BRS Camboim (ciclo curto/estatura baixa) des-
tacaram-se com elevados valores de massa
aérea, superando BRS Tarumã.

Tabela 3 - Estatura de plantas de cultivares de trigo no início
do ciclo do desenvolvimento vegetativo. FAEM/UFPel,
Capão do Leão-RS, 2006

1/ Dias após a emergência; 2/ Médias seguidas por letras distintas,

comparadas nas colunas, diferem pelo teste de Duncan (p < 0,05).

Tabela 4 - Estádio de desenvolvimento e número de afilhos de
cultivares de trigo avaliados aos 20 e 35 dias após a
emergência. FAEM/UFPel, Capão do Leão-RS, 2006

1/ Baseado na escala de Haun (1977); 2/ Dias após a emergência;
3/ Médias seguidas por letras distintas, comparadas nas colunas,

diferem pelo teste de Duncan (p < 0,05); ns não-significativo.

Estádio 1/ Afilhos por planta
Cultivar de trigo

20 DAE 2/ 35 DAE 20 DAE 35 DAE

BRS Guatambu 4,0 ns 5,2 ns 2,00 a3/ 3,50 a

BRS Tarumã 3,8 5,2 1,60 abc 3,40 a

BRS Timbaúva 3,7 4,7 1,80 ab 2,80 abc

BRS Camboatá 3,7 5,1 1,00 cd 3,00 ab

BRS Buriti 3,8 5,0 1,20 bcd 2,60 bc

CD 105 3,7 4,9 0,80 d 2,20 c

BRS Camboim 3,7 4,6 1,60 abc 3,00 ab

Média 3,8 4,9 1,41 2,91

CV (%) 4,2 8,7 29,86 17,48

EstaturaCultivar de trigo
10 DAE 1/ 20 DAE 35 DAE

BRS Guatambu 23,5 b 30,3 b 44,0 a
BRS Tarumã 13,5 e 20,9 d 27,9 e
BRS Timbaúva 24,8 a 32,0 a 42,5 a
BRS Camboatá 18,1 d 27,6 c 34,6 d
BRS Buriti 22,8 b 32,5 a 43,6 a
CD 105 20,7 c 27,4 c 36,3 c
BRS Camboim 20,2 c 28,3 c 38,2 b
Média 20,5 28,4 38,1
CV (%) 3,3 3,4 2,1
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O padrão de alocação de matéria seca entre
os órgãos das plantas pode constituir-se em
fator mais importante que a quantidade total
de massa acumulada, com relação aos meca-
nismos de tolerância das culturas às plantas
daninhas (Ngouajio et al., 2001).

Com exceção do cultivar BRS Tarumã, os
demais igualaram-se no acúmulo de massa
da matéria seca radicular até os 35 DAE
(Tabela 5). Isso indica que esses cultivares,
independentemente da duração do ciclo de de-
senvolvimento e da estatura, características
que se definem de forma final na colheita,
apresentam idêntico potencial para exploração
precoce do ambiente edáfico.

O crescimento rápido do sistema radicular
é uma importante característica para defini-
ção do potencial competitivo de plantas dani-
nhas e cultivadas, podendo-se iniciar a compe-
tição subsuperficial antes mesmo de ocorrer
a competição por luz no estrato aéreo (Bingham,
1995). Esse autor constatou que o trigo apre-
sentou maior capacidade para utilização dos
recursos edáficos em relação a Avena fatua,
por apresentar maior crescimento das raízes.

A importância relativa das características
da parte aérea ou das raízes na determinação
da habilidade competitiva das plantas depende
especialmente das espécies vegetais em
competição e da disponibilidade de recursos
do ambiente. Em se tratando da cultura do
trigo, outros trabalhos serão necessários para

definir características de planta associadas à
determinação da capacidade de tolerância ou
supressão das plantas daninhas.

Entre as características avaliadas nos cul-
tivares testados, a duração do ciclo e a estatu-
ra de planta não influenciaram o índice de ve-
locidade de emergência; os cultivares de trigo
BRS Guatambu, BRS Timbaúva e BRS
Camboim foram os que apresentaram maior
potencial competitivo no início do ciclo; e o cul-
tivar BRS Tarumã apresentou as menores mé-
dias para as variáveis área foliar, matéria se-
ca da parte aérea e radicular e para a relação
matéria seca aérea e radicular, sendo de me-
nor potencial competitivo no início do ciclo.
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